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         A Tradição de Balboa
              
             Olivença está hoje integrada na região da Extremadura Espanhola, 
            contra a qual teve que lutar durante séculos.   
              
             Foi nesta região de Espanha que nasceram e se formaram algumas das 
            mais odientas personagens da História da Humanidade. Ainda hoje 
            custa a crer como podem ter existido semelhantes carniceiros. Foram 
            os responsáveis pela morte de milhões e milhões de pessoas na na 
            América. Até aos nossos dias continuam a ser lembrados em Espanha, 
            como heróis, mas apontados como criminosos em todo o mundo. Através 
            deles e da Inquisição, a pulsão da morte, passou a fazer parte 
            integrante da alma de Espanha. Tornou-se o seu traço inconfundível, 
            sem o qual não é possível explicar muitas das formas de 
            comportamento dolectivo que aqui ocorrem.  
            Ora este fundo cultural de barbárie estava ainda bem vivo quando 
            Olivença foi tomada, e deve ser tida conta na compreensão do 
            etnocídio da população portuguesa que se lhe seguiu. Em Olivença foi 
            o culminar de uma longa experiência histórica dos espanhóis em 
            matéria de etnocídos que começou no século XVI e que se havia de 
            prolongar durante séculos. Se quisermos ver retratados os que as 
            executavam, ao tempo da tomada de Olivença, veja-se as obras de  
            Goya. As personagens que ali aparecem tem essa mistura a pura 
            crueldade, ganância, fanatismo religioso, loucura e sobretudo de 
            exaltação da morte do Outro, que caracterizavam os conquistadores da 
            extremadura no século XVI.
  
             Núñez de Balboa 
            Aventureiro sem escrúpulos, no Haiti, os chefes indios ter-lhe-ão 
            falado em ouro. Á  procura deste metal Balboa (1475-1517), natural 
            de Jerez de los Cabaleiros, contemplou pela primeira vez o Oceano 
            Pacífico. Os povos se lhe atravessavam pelo caminho, como os do 
            Panamá foram literalmente exterminados. Face a tanta carnificina, o 
            rei de Espanha, em 1517, mandou-o executar. 
                 
             Hernán Cortés (Fernando Cortês) 
            "Vim aqui para descobrir ouro, e não para cultivar a terra como um 
            simples camponês!". Foram estas palavras que proferiu quando 
            desembarcou no Haiti.
            Cortés, nasceu em Medelín, em 1485, e cedo partiu para a América 
            para fazer fortuna, fosse a que preço fosse.. Em Cuba evidenciou-se 
            desde logo a dizimar a população indigena. Mas não lhe bastava. Não 
            tardou a partir para o México. Logo após o desembarque inicia o 
            massacre das populações locais e nunca mais parou. Sob as ordens 
            foram destruídas as brilhantes civilizações Olmecas, Toltecas, 
            Astecas e Maia. Milhões de pessoas foram barbaramente mortas. Em 
            1540, Carlos V, horrorizado com as descrições dos seus massacres 
            chama-o a Espanha e exila-o na Extremadura, em Castileja de la 
            Cuesta, onde morreu em 1547 e de cuja região nunca devia ter saído.. 
             
              
             Antonio Pizarro 
            Guardador de Porcos na Extremadura, analfabeto, não recuava perante 
            nada. A sua ambição por ouro não tinha limites. Natural de Trujillo, 
            onde nasceu em 1475, ficou para história como um dos maiores  
            exterminadores de todos os tempos, tendo destruído entre outras a 
            refinada cultura Inca.Após ter estrangulado outros carniceiros 
            espanhóis, como Almagro (1530), acabou no ano seguinte por ser 
            degolado pelos que conseguiram sobreviver. 
              
             Pedro Valdivia 
            Valdiva, nasceu em 1500, na Castuera, na Extremadura. Ao longo da 
            sua vida notabilizou-se pelo saque e destruição que provocou na 
            américa latina. Morreu assassinado pelos próprios espanhóis no ano 
            de 1553. 
              
             Hermando de Soto 
            Outro dos ilustres conquistadores oriundos da extremadura. Um dos 
            mais brutais que América conheceu e que ficou célebre pela comida 
            que dava aos seus cães de raça Catahoula Leopard Dog: carne de 
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            indios.   
              
             Francisco de Orellana 
            Nasceu em c. 1511, Trujillo (Cáceres). Ficou para a história por 
            dois motivos. O primeiro foi o de explorado o rio Amazonas. O 
            segundo foi de ter participado no saque e massacre das populações 
            indigenas do Perú. Orellana chegou à América (Nicaragua), em 1527, 
            daqui passou passou para o Perú. Traiu Pizarro, traidor de outros 
            traidores. O Conselho das Indias (Espanholas) absolveu-o. Em Espanha 
            quando se preparava para mais uma expedição quis o destino que 
            tivesse morrido em Novembro de 1546, vitima duma grave enfermidade. 
            Desta forma poupou-se a vida a milhares e milhares de indigenas.
              
             Manuel de Godoy  
            Este assassino nasceu em Castuera, Badajoz  a 12 de Maio de 1767, e 
            morreu em Paris a 4 de Outubro de 1851. Estamos perante a exemplo 
            acabado da melhor elite espanhola da segunda metade do século XVIII. 
            Godoy, o homem que anexou Olivença, foi também aquele que vendeu a 
            Espanha aos franceses, e que teve o sonho de ser rei de uma parte de 
            Portugal (Rei do Algarve). Os franceses não tardaram a traír este 
            traidor. A barbárie de provocou em nada ficou a dever à que os seus 
            conterrâneos provocaram aos povos da América. Foi neste aspecto um 
            dos seus mais ilustres continuadores.
              
             Entre os séculos XVI e XX, a estremadura foi um verdadeiro viveiro 
            de assassinos e traidores. Foi contra estes assassinos que se 
            bateram os portugueses de Olivença durante séculos.
            . 
             .
            Casos Preocupantes
            Diz um velho ditado português que "De Espanha nem bom vento, nem bom 
            casamento". A justificação destes ditado, encontramo-la  na história 
            das relações entre Portugal e a Espanha, marcadas por seculares 
            actos de pilhagem, traições, guerras e ameaças. A tradição já não é 
            o que foi, mas parece estar ainda bem viva se tivermos em conta 
            alguns casos recentes.  Mais
            .  
             Dossier sobre Olivença 
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